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EFEITO DO EXTRATO AQUOSO DE Annona crassiflora SOBRE A PREFERÊNCIA ALIMENTAR DE Plutella xylostella (L.) (LEPIDOPTERA: PLUTELLIDAE)
1SILVA, R. M (rosi_girs@hotmail.com); 2COUTO, I. F. S (irys.ento@gmail.com); 1FIORATTI, C. A. G (my.fioratti@gmail.com); 3MUSSURY, R. M (MaraMussury@ufgd.edu.br);
1 Aluno de Graduação do curso de Ciências Biológicas (UFGD/FCBA); 2 Doutoranda do Programa Entomologia e conservação da biodiversidade (UFGD/FCBA); 3 Professora da Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais (UFGD/FCBA).
Nos últimos anos, o uso exacerbado e a falta de conhecimento de inseticidas químicos trouxeram como principais consequências o surgimento de insetos-pragas mais resistentes, intoxicação do produtor rural e a contaminação de solo e água. Essas consequências aliadas com o surgimento a agricultura orgânica, onde o uso de inseticidas sintéticos não é permitido, fizeram com que a procura por alimentos naturais aumentasse. Porém as hortas orgânicas são constantemente atacadas por diversos insetos-pragas, como por exemplo o cultivo de brassicas que são afetadas pela Plutella xylostella podendo provocar prejuízo de até 100% na produção. Uma alternativa para controlar esse inseto-praga sem a aplicação de inseticidas químicos é a utilização de extratos de plantas com efeito deterrente ou inseticida, pois apresentam uma maior eficiência, são biodegradáveis e possuem menos toxicidades a organismos não alvos. O presente trabalho tem por objetivo de avaliar a preferência alimentar de P. xylostella em folhas de couve tratadas com extrato aquoso de Annona crassiflora em diferentes concentrações, à temperatura de 25ºC, umidade relativa 60±10% e fotofase de 14 horas. Os tratamentos foram constituídos de extratos aquosos 5 e 10 g/mL de folhas de A. crassiflora, além da testemunha (água destilada). Discos de folhas de couve foram submersos por 10 segundos nos referidos extratos, postas em repouso em papel filtro por 30 minutos para retirar o excesso de umidade, e, posteriormente, colocados em placas de Petri. Foram colocados dois discos de folhas por placa, sendo um tratado com o extrato e outro com água destilada, foram aplicados em fragmentos de couve de 4cm2 e oferecidos as lagartas em teste com chance de escolha. No centro da placa foi liberada uma lagarta de 3º instar de P. xylostella por placa. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com 5 repetições, sendo cada repetição constituída por 10 subamostras, e as médias foram avaliadas pelo teste de Tukey a 5%. O efeito produzido pelo extrato vegetal foi avaliado utilizando o índice de preferência alimentar, sendo classificado como fagoestimulante se o índice for maior do que 1, neutro se igual a 1 e fagodeterrente se menor do que 1. Os resultados obtidos indicaram que a espécie vegetal apresentou efeito fagodeterrente em ambas as concentrações, sendo que o melhor tratamento foi de 10 g/mL, com o índice de preferência igual a 0,59. Houve uma diferença significativa no consumo foliar de P. xylostella no tratamento de 10 g/mL sendo que a lagarta preferiu se alimentar das folhas tratadas com água. 
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